
79

2ª PARTE

POESIA



94

De Giselda Medeiros

O retrato

Para onde for
levarei teu retrato.
Espelho de nossa história,
guarda ele indiferente
desviadas trajetórias.

De teus olhos, quase apagados,
ilusões de madrugadas saltam
e vêm mirar-se
à luz de nossa história.

Da face um fiapo de ruga
em fina melancolia
mostra-me o tempo salubre 
que te roubou a alegria.
E flocos leves como anjos
brancos nos teus cabelos
sussurram em meu descanso
inacabados poemas.


